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RESUMO 

RECRIA DE BEZERRAS EM AZEVÉM RECEBENDO SUPLEMENTO SOB 

DIFERENTES FORMAS DE FORNECIMENTO 

 

AUTOR: Juliene da Silva Rosa 

ORIENTADORA: Luciana Pötter 

O trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar o consumo de forragem e o desempenho de 

bezerras de corte em pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.), recebendo suplemento em 

diferentes formas de fornecimento. Os tratamentos foram: 1) controle sem suplementação, 2) 

suplementação diária 1% do peso corporal (PC), 3) suplementação Ad Libitum no 

autoconsumo. Nos tratamentos com suplemento foi utilizada uma  ração com 10% de cloreto 

de sódio para limitar o consumo. O método de pastejo foi contínuo com número variável de 

animais. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com medidas repetidas no 

tempo, com três tratamentos e quatro repetições de área. O ganho médio diário e o ganho por área 

não apresentaram diferença. O consumo de matéria seca do pasto foi menor para as bezerras que 

receberam suplemento, independentemente de ser fornecimento diário ou autolimitante, resultando 

em 7,8% a menos de ingestão de pasto em comparação às bezerras exclusivamente em azevém. 

Conclui-se que a suplementação diária não traz beneficios para a produção, pensando em 

incremento de ganho de peso e ganho por área. Assim, autoconsumo é uma estratégia válida 

para facilitar a suplementação, com a ressalva de que biologicamente a eficiência de 

conversão possa ser afetada pelo consumo de uma ração com alto teor de sal. 

 

Palavras-chave: Autolimitante, fornecimento diário, Lolium multiflorum Lam., suplementação. 
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ABSTRACT 

BREEDING OF CALVES IN RYSLET RECEIVING SUPPLEMENT UNDER 

DIFFERENT WAYS OF SUPPLY 

 

AUTOR: Juliene da Silva Rosa 

ORIENTADORA: Luciana Pötter 

The work was carried out with the objective of evaluating the forage consumption and the 

performance of beef heifers in ryegrass (Lolium multiflorum Lam.) pasture, receiving supplement 

in different forms of supply. The treatments were: 1) control without supplementation, 2) daily 

supplementation 1% of body weight (BW), 3) Ad Libitum supplementation in self-consumption. 

In supplement treatments, a ration with 10% sodium chloride was used to limit consumption. The 

grazing method was continuous with a variable number of animals. The experimental design was 

completely randomized, with measurements repeated in time, with three treatments and four 

replications of area. The average daily gain and the gain per area had no difference. Pasture dry 

matter intake was lower for calves that received supplement, regardless of whether it was daily 

supply or self-limiting, resulting in 7.8% less pasture intake compared to calves exclusively on 

ryegrass. It is concluded that daily supplementation does not bring benefits to production, thinking 

about increased weight gain and gain per area. Thus, self-consumption is a valid strategy to 

facilitate supplementation, with the exception that biologically the conversion efficiency can be 

affected by the consumption of a diet with a high salt content. 

Keywords: Self-limiting, daily supply, Lolium multiflorum Lam., rearing, supplementation. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Sendo o Brasil um país de grande extensão territorial, o sistema de criação de animais em 

pastagens é o mais utilizado, caracterizado por maior simplicidade de manejo em menor custo. As 

pastagens são fundamentais principalmente para a produção brasileira de carne e leite, cujo efetivo 

nacional de bovinos atingiu a marca de 213,523 milhões de cabeças no último censo agropecuário.  

No Rio Grande do Sul, no total do efetivo, encontram-se em média 11.882.205 cabeças 

conforme a última pesquisa agrícola do triênio 2018-2020 e o Estado vem perdendo ao longo dos 

anos a sua participação na produção nacional. Na última década passou de 7% em 2010 e para 5% 

em 2020 (IBGE, 2020). Por outro lado, como as áreas de pastagens em nível global decrescem 

desde o ano 2000, isto significaria um incremento da densidade animal em áreas pastoris sem que 

esse adensamento seja proporcionalmente decorrente da adoção de novas tecnologias. 

O incremento da produção de ruminantes em nível global tem origem maior no aumento 

do número de animais (+19% leite; +10% corte) do que na produtividade (+9% leite; +1% corte) 

(HERRERO et al., 2021). Isto significaria que os sistemas de produção estariam estáticos. Por 

óbvio, este fenômeno não é originado nos países desenvolvidos, onde os rebanhos têm reduzido 

(HERRERO et al., 2021). 

No cenário nacional, as pastagens exploradas são basicamente e tradicionalmente as 

gramíneas tropicais perenes, nativas ou cultivadas. Presente no cenário de produção da maioria 

das propriedades do sul, as pastagens nativas mantêm a bovinocultura de corte, leite e a 

ovinocultura. Essa pastagem nativa tem algumas particularidades que a diferencia das demais 

pastagens. A estacionalidade da produção de forragem determina uma lotação diferente para a 

estação fria e para a estação quente (MOOJEN, 1993). A estação fria cobre 30-40% do ano 

enquanto a estação quente cobre 60–70 % do ano. Esta pastagem nativa poderá alimentar no 

inverno metade da carga animal que alimentou no verão. 

Como a produção potencial do campo nativo ocorre preferencialmente na estação quente, 

e particularmente na primavera, quando o ganho de peso em animais é possível, além de moldar a 

curva de ganho ao longo dessa estação do ano (CORREA e MARASCHIN, 1994), pois a mesma 

é dependente da curva de crescimento da pastagem e da oferta de forragem (MARASCHIN et al., 

1997; SETELICH, 1998). Desta forma, pensar em manter carga ou lotação fixa, o ano todo, é 

candidatar-se a perder rendimento animal e comprometer o ecossistema pastagem nativa. 

Pensando a pecuária como forma de um sistema socioeconômico e que dê retornos não 

apenas financeiros ao produtor, se torna necessário pensar em um trabalho que não esgote as 

reservas naturais disponíveis. A quantificação e a composição da forragem disponível aos animais 
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é o que determina uma produção animal sustentável (MORAES et al., 1995), a qual depende da 

oferta de forragem para aquela categoria animal.  

Esse sistema de criação a pasto, na região sul do Brasil, exige o uso de uma pastagem 

cultivada de inverno e um manejo adequado do campo nativo no período primavera verão ou a 

utilização de uma pastagem cultiva de verão para não sobrecarregar a pastagem nativa. O uso de 

pastagens cultivadas é uma alternativa para melhorar os índices produtivos. 

Dentre as espécies de estação fria, o azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) tem seu uso 

consolidado no estado, permitindo a obtenção em novilhas, de ganhos médios diários e ganhos por 

área de 0,766 kg/dia e 440 kg/ha, respectivamente (PÖTTER et al., 2010). 

A ausência de manejo na pastagem, a superlotação de animais e a constante extração dos 

nutrientes do solo, aliada com a falta de um plano de adubação das pastagens para a reposição da 

fertilidade do solo a longo prazo, contribui para o enfraquecimento do pasto. A suplementação 

possibilita maiores índices de desempenho para animais a pasto e permite manipular as condições 

estruturais da pastagem, além de permitir uma maior eficiência na reprodução de matrizes bovinas. 

 A redução na idade ao primeiro acasalamento de bezerras de corte é uma alternativa de 

manejo que pressupõe uma intensificação na utilização de recursos forrageiros. Uma dessas 

alternativas é o uso de suplementos energéticos, que surgem para aumentar o ganho de peso diário 

dos animais em pastejo e promover maior desenvolvimento reprodutivo (FRIZZO et al., 2003). 

Com isso, o objetivo desse estudo foi avaliar o consumo de forragem e o desempenho de 

bezerras de corte em pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.), recebendo suplemento em 

diferentes formas de fornecimento.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DA PASTAGEM DE AZEVÉM (Lolium multiflorum Lam.) 

 

As pastagens nativas são a base da alimentação da bovinocultura de corte no Rio Grande 

do Sul. Porém, as baixas temperaturas e as geadas reduzem a disponibilidade e a qualidade da 

pastagem nativa no inverno. Para suprir essa deficiência alimentar são utilizadas pastagens de 

clima temperado. Entre as diversas forrageiras de estação fria o azevém anual é uma gramínea 

extremamente produtiva e adaptada às condições ambientais do Rio Grande do Sul, tanto no 

cultivo exclusivo quanto em consorciação com outras gramíneas ou leguminosas (BREMM, 

2007). 

O azevém é originário da bacia do mediterrâneo (Europa, Ásia, Norte da África) e foi 

selecionado na Itália, América e Austrália (MONTEIRO et al., 1996). É uma gramínea anual de 

ciclo hibernal, cespitosa, apresenta metabolismo fotossintético de ciclo C3, podendo atingir 1,2 

metros de altura (FLOSS, 1988). Apresenta folhas brilhantes, finas e tenras, com lígula curta e 

aurícula abraçante. É uma planta rústica e agressiva que perfilha abundantemente, devido esta 

característica, é umas das gramíneas hibernais utilizadas, tanto para pastejo como para corte 

(PUPO, 2002). 

O azevém é uma forrageira resistente ao pastejo e aos excessos de umidade, com boa 

capacidade de ressemeadura natural e é pouco afetado por pragas e doenças. Com considerável 

capacidade de rebrote, produz alimento de elevado valor nutritivo e de fácil digestão (SANTOS et 

al., 2002). A temperatura ótima para sua produção situa-se entre 20 e 25°C (HANNAWAY et al., 

1999), com produção máxima verificada ao redor de 22°C (ALVIM e MOZZER, 1984). O período 

de semeadura se estende de março a julho e o período de estabelecimento e início do pastejo é 

dependente das condições climáticas e da fertilidade do solo (MARCHESAN et al., 2002), com 

ciclo médio de 120 dias (MITTELMANN et al., 2010). 

Os perfilhos de azevém possuem em média de 2,2 a 4,5 folhas verdes (STIVANIN et al., 

2012) e filocrono médio de 125 graus-dia (BANDINELLE, 2004), resultando em uma duração de 

vida das folhas, em média, de 375 graus-dia. Já Silva et al. (2015) avaliaram o azevém manejado 

sob duas taxas de lotação, o que resultou em um filocrono 163,8 graus-dia e uma duração de vida 

das folhas de 671,1 graus-dia. 

Roman et al. (2007) recomendam o manejo da massa de forragem entre 1100 a 1800 kg/ha 

de MS em pastejo continuo na qual existe similar eficiência de transformação da forragem em 
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produto animal. Quando a disponibilidade estiver abaixo destes níveis, o consumo pode ser 

diminuído, com consequente redução no desempenho animal (MORAES, 1991). 

A produção animal em pastos de azevém tem vários estudos conduzidos no Rio Grande do 

Sul e isso explica a importância dessa espécie nos sistemas de produção pecuária no sul do Brasil. 

Em trabalho realizado com novilhas, Roso et al. (2009) avaliaram possibilidades distintas do nível 

nutricional pós-desmame para bezerras de corte e observaram ganhos médios diários de 0,857 kg 

para bezerras em pastagem de azevém, 0,925 kg em azevém e trevo vermelho e 1,153 kg em 

azevém mais suplemento (1% do PC), com  consumo de forragem de 3,58% do peso corporal (PC), 

valor 37% superior ao descrito pelo NRC (1996) para animais desta categoria. 

Ao avaliar o desempenho de novilhas de corte, Rosa et al. (2013) observaram ganho médio 

diário semelhante, independente do suplemento recebido e do estádio fenológico do azevém, com 

valor médio de 1077g animal/dia (ROSA et al., 2013). Pötter et al. (2009) ao avaliarem o 

desenvolvimento de novilhas de corte sob alternativas de mineralização em pastagem de azevém, 

concluíram que quando não existe restrição ao consumo, a pastagem de azevém atende as 

exigências nutricionais de novilhas de corte dos nove aos 12 meses de idade para ganho médio 

diário de 1kg, independentemente da mineralização utilizada para os animais em pastejo. 

Eloy et al. (2014), ao avaliarem a ingestão de matéria seca por novilhas de corte em 

pastagem exclusiva de azevém, ou recebendo farelo de arroz integral como suplemento, com e 

sem adição de ionóforo, encontraram valores médios de consumo de pasto de 2,8, 2,5 e 2,6 kg 

MS/100kg PC, respectivamente em bezerras exclusivamente em azevém, recebendo farelo de 

arroz e farelo de arroz mais adição de ionóforo. Resultado semelhante ao relatado por Rosa et al. 

(2013), quando bezerras exclusivamente em pastagem de azevém consumiram 2,9 kg MS/100kg 

PC de pasto. 

Amaral Neto (2016), ao avaliar níveis de farelo de arroz integral, na recria de bezerras de 

corte sob pastejo rotativo em azevém, concluiu que o uso do farelo de arroz integral não modifica 

o ganho médio diário e o escore do trato reprodutivo. O fornecimento de 1% de FAI mostrou efeito 

substitutivo, proporcionando um incremento de 31% na taxa de lotação e 37,5% no ganho de peso 

por área. 

 

2.2 SUPLEMENTAÇÃO 

 

O uso de suplementação em pastagens cultivadas é uma ferramenta de manejo que pode 

possibilitar incremento no desenvolvimento corporal, por meio de um maior consumo de matéria 
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seca pelos animais ou aumento na taxa de lotação. Bremm et al. (2008) afirmaram que o 

fornecimento de ração aos animais em pastejo pode ser uma estratégia de manejo para melhorar o 

nível nutricional das novilhas, além de reduzir o estresse da desmama. Roso et al. (2009) avaliaram 

o desempenho de novilhas de corte em pastejo de azevém e afirmam que o fornecimento de 

suplemento possibilitou maior ganho de peso corporal e maior número de animais por unidade de 

área. 

A resposta ao uso do suplemento, no entanto, é variável de acordo com o tipo de 

suplemento e está ligada aos efeitos associativos entre o suplemento e o pasto. As mudanças nos 

efeitos associativos, caracterizadas pelas taxas de adição e substituição, são explicadas por 

mudanças no consumo de matéria seca do pasto, alterações na digestibilidade da fibra, proporção 

de grãos na dieta e a maturidade do animal (DIXON e STOCKDALE,1999). 

A redução na ingestão de matéria seca do pasto por unidade de matéria seca do suplemento 

consumida é conhecida como taxa de substituição e de um modo geral ocorre principalmente em 

pastagens de alta qualidade. Quando a disponibilidade de forragem é alta, o fornecimento de 

suplemento energético pode aumentar o consumo total, mas pode diminuir a ingestão de forragem 

(BARGO et al., 2003). Provavelmente, o consumo de suplemento energético reduz o pH ruminal, 

levando ao decréscimo no número de bactérias celulolíticas e consequente redução da digestão da 

fibra da forragem e no consumo de matéria seca (DIXON e STOCKDALE, 1999). A utilização de 

rações com limitador de consumo tem por objetivo fornecer consumo de suplemento entre 0,7% a 

2,0% do peso corporal, resultando em uma suplementação aditiva (apenas incrementando no 

GMD) ou aditiva/substitutiva (incremento no GMD e substituindo a forragem pelo concentrado 

com aumento na taxa de lotação). 

O efeito aditivo ocorre quando o consumo de matéria seca do pasto é constante, sendo que 

todo o consumo de suplemento é adicional (MIERES, 1997). De modo geral ocorre quando a 

forragem é de baixa qualidade ou a oferta de lâminas foliares, principalmente, é limitada. Neste 

caso espera-se maior desempenho individual dos animais que recebem suplemento. 

A ração implica em custo adicional, não apenas o suplemento em si, mas também o recurso 

tempo e trabalho envolvidos na rotina diária de transportar e transferir a ração. Por esse motivo, 

estudos estão sendo realizados para adotar o sistema de suplementação de autoconsumo que não 

requer manipulação do suplemento diário. Baseia-se no uso de alimentadores fornecidos com um 

depósito onde os animais consomem os alimentos disponíveis por vários dias. A suplementação 

de autoconsumo deve conter quantidade de sal (NaCl) para limitar o consumo e evitar distúrbios 

do rúmen (acidose). O uso do limitador de consumo (base sódio, e/ou ureia, e/ou monensina) tem 

como benefícios redução da mão-de-obra, equilíbrio nutricional da dieta e ajuste da taxa de 
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lotação. Estas rações podem ser energéticas ou proteicas energéticas e a indicação basicamente 

depende do valor nutritivo da forragem disponível, ajustando assim, um balanço nutricional 

entre forragem e ração. 

A ração de autoconsumo é uma estratégia válida para reduzir o tempo e o trabalho 

realizados nos esquemas de suplementação diária, sem afetar adversamente o desempenho dos 

animais (ROVIRA, 2012). O mesmo autor sugere que a tecnologia de autoconsumo exige 

supervisão técnica contínua para controlar o nível de ingestão de alimentos e os efeitos negativos 

que um excesso de sal pode ter na eficiência de conversão e na saúde dos animais. A taxa diária 

de consumo de sal em bovinos varia entre 0,05 e 0,15% PC quando o sal é usado como limitador 

de consumo (KUNKLE et al., 2000). 

Além disso, o bovino tende a aumentar o consumo de sal ao longo do tempo, portanto a 

quantidade de sal no suplemento deve ser ajustada periodicamente para manter um consumo 

constante de ração (BEESON, et al. 1997). 

Rovira (2012) observou que o nível de inclusão de 10% de sal limitou o consumo de 

suplemento entre 1,7-1,8% de PC nos tratamentos de autoconsumo, equivalente a 5,8-6,8 kg/dia. 

Em bovinos adultos em pastejo, os trabalhos publicados internacionalmente colocam o nível de 

sal na ração entre 20 e 30% para limitar o consumo do suplemento na faixa de 0,80-2,0 kg /dia 

(CHICCO et al. 1971; SHAUER et al. 2004). 

A frequência de fornecimento diário de suplemento que, em tese, viabiliza e intensifica 

benefícios para a produção bovina de corte, deve ser utilizada de forma equilibrada, não 

ultrapassando os limites e as necessidades do animal. Da Silva (2017) citam que a diminuição da 

frequência da suplementação não é prejudicial para o desempenho dos animais podendo ser esta, 

uma opção de redução de custos, tendo em vista que o rendimento animal não é afetado. 

 

 2.3 RECRIA DE BEZERRAS DE CORTE 

 

O sistema produtivo pode ser dividido em três etapas: cria, recria e terminação. A recria 

inicia no desmame, realizado tradicionalmente durante o outono no Rio Grande do Sul, 

coincidindo com o declínio da qualidade das pastagens naturais, constituindo um desafio alimentar 

aos animais. Esta fase é concluída quando a fêmea ingressa no rebanho de cria, após o primeiro 

acasalamento. 

A idade do primeiro acasalamento da novilha afeta a eficiência econômica e biológica do 

rebanho, pois é dessa categoria que o produtor depende para a reposição de matrizes, que constitui 

a base da produção pecuária. Essa eficiência econômica se reflete na velocidade do retorno 
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financeiro que a fêmea gerará ao produtor na forma de bezerro. Sistemas com primeiro parto das 

novilhas aos dois anos apresentaram maior produtividade em relação àqueles com o primeiro parto 

aos três anos, e estes a sistemas com primeiro parto aos quatro anos (BERETTA et al., 2001). Nas 

condições de manejo do RS, o primeiro acasalamento das bezerras de corte, na maioria das 

explorações, é superior aos 24-26 meses de idade (GREGORY e ROCHA, 2004). No entanto, é 

possível acasalar novilhas de corte aos 14-15 meses de idade. 

A antecipação na idade de acasalamento levará a alteração na estrutura do rebanho de cria 

de bovinos de corte, reduzindo o intervalo entre gerações e a participação de animais improdutivos 

na composição do rebanho (ROCHA e LOBATO, 2002). 

A utilização do acasalamento aos 18 meses de idade pode ser um passo intermediário entre 

os sistemas de primeiro serviço aos 13-15 meses de idade (sistema um ano) e aos 24-26 meses de 

idade (sistema dois anos). Representa uma alternativa para melhorar a taxa de prenhez do rebanho, 

favorecendo a repetição de cria da primípara, já que será acasalada uma vaca solteira ao invés de 

uma primípara lactante. 

Nos sistemas de produção, o ganho de peso médio diário dos animais tem grande 

importância, determinando a idade do primeiro acasalamento das fêmeas e o abate dos machos, 

quanto mais intensivo o sistema, maiores ganhos de peso são exigidos e consequentemente, melhor 

qualidade na alimentação (LUPATINI, 1996). 

A idade alvo para o primeiro acasalamento depende de fatores importantes tais como peso 

à desmama e taxa de ganho no período compreendido entre a desmama e o acasalamento (PÖTTER 

et al., 2010). O peso a desmama é influenciado por inúmeros fatores genéticos e ambientais como: 

idade da vaca, idade do bezerro, além do grupo de manejo, que engloba os efeitos de rebanho, ano 

e estação de manejo (CARDOSO et al., 2001). A fase compreendida entre a desmama e o 

acasalamento é considerada o período no qual há maior oportunidade de manipulação nutricional 

no manejo de fêmeas de corte. 

De um modo geral, a novilha estará apta para o acasalamento quando alcançar 65% do peso 

corporal (PC) de uma vaca adulta (PATTERSON et al., 1992) e escore de condição corporal (ECC) 

mínimo de 3,0 (ROCHA, 1997) de uma escala que varia de 1 (muito magro) a 5 (muito gordo). 

Frizzo et al. (2003), ao trabalharem com bezerras de peso médio inicial de 192 kg, aos sete 

meses de idade, manejadas no pós-desmame em pastagem de ciclo hibernal com e sem suplemento, 

observaram estro em 70,6% das novilhas que receberam 1,4% do peso corporal (PC) de 

suplementação energética, em 68,7% naquelas que receberam 0,7% de suplementação e em 9,1% 

naquelas exclusivamente em pastagem, com peso médio final respectivamente de 323, 331 e 267 
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kg de PC. O peso médio final dos animais que receberam suplemento foi superior aos 65% do peso 

corporal de uma vaca adulta recomendado por Patterson et al. (1992). 

Vaz et al. (2012), ao avaliarem o potencial produtivo e reprodutivo de bezerras de corte, 

mantidas em pastagem de aveia e azevém, suplementadas com dois níveis de uma mistura de farelo 

de arroz e polpa cítrica, identificaram que quanto maior foi o peso corporal, maior foi a prenhez 

obtida, confirmando a influência do peso corporal de novilhas ao início do período de 

acasalamento. Novilhas pesando 316 kg ou mais, correspondendo a 70% do peso adulto do 

rebanho em estudo, obtiveram 100% de manifestação de estro e 93,8% de prenhez. 

O ganho individual ao primeiro inverno e o peso corporal aos 18 meses constituem fatores 

determinantes para que novilhas de corte entrem em fase reprodutiva aos 18-20 meses de idade. A 

manifestação de estro aos 18-20 meses de idade, em novilhas de corte, está diretamente relacionada 

à utilização de pastagem cultivada e de suplementação no primeiro inverno pós-desmama. Quando 

o objetivo é acasalamento de novilhas de corte aos 18-20 meses de idade, a utilização exclusiva 

de pastagem natural no verão/outono após o primeiro inverno é insuficiente para assegurar 

desenvolvimento adequado a estes animais (ROCHA et al., 2004). 

No trabalho de Costa (2009), em 109 dias de pastejo as novilhas apresentaram GMD de 

0,766 kg, ocorrendo um ganho de 85,5 kg de PC e 0,53 pontos de ECC. Os valores médios para 

peso e ECC no final da utilização da pastagem foram respectivamente de 342,5 kg e 3,38 pontos. 

Esses valores mostram que as novilhas, independentemente de patejarem milheto ou papuã, 

estavam aptas para serem acasaladas aos 18 meses de idade, pois apresentavam peso 

correspondente a 76,1% do peso adulto, considerado de 450 kg. A falta de conhecimento do peso 

adulto do rebanho e a variabilidade de peso corporal no qual as novilhas atingem a puberdade 

podem interferir na confiabilidade da determinação do peso alvo (DAVIS e WETTERMANN, 

2009). 

 

2.4 CONSUMO DE FORRAGEM   

 

Nas pastagens os herbívoros encontram sua principal fonte de nutrição. A relação que 

existe entre o consumo da planta pelo animal e o crescimento da planta afeta de diferentes formas 

cada componente deste sistema. 

O consumo de forragem é o principal fator determinante do desempenho de animais em 

pastejo e é influenciado por uma integração de muitos fatores associados ao animal, ao pasto, ao 

ambiente e às suas interações (CARVALHO et al., 2007). O consumo voluntário é regulado por 

três mecanismos: o fisiológico, onde a regulação é dada pelo balanço nutricional; o físico, 
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relacionado à capacidade de distensão do rúmen e ainda o psicogênico, que envolve o 

comportamento responsivo do animal a fatores inibidores ou estimuladores relacionados ao 

alimento ou ao ambiente (MERTENS, 1994). 

A forma com que a forragem está disponível ao animal é conhecida como estrutura da 

pastagem, responsável pela quantidade dos nutrientes ingeridos em pastejo. Esta é uma 

característica que determina tanto a dinâmica de crescimento e competição nas comunidades 

vegetais quanto o comportamento ingestivo dos animais em pastejo (CARVALHO et al., 2001). 

Uma mesma planta tem sua estrutura e composição modificadas ao longo do tempo como fruto de 

sua fenologia e resposta ao meio ambiente (CARVALHO e MORAES, 2005). 

Animais em pastagem de azevém anual e aveia-preta modificam os padrões de captura 

por forragem no estádio reprodutivo, diminuindo a taxa de bocados, o número de bocado por 

estação alimentar e o número total de bocados, aumentando o número total de estações 

alimentares em relação ao estádio vegetativo (BAGGIO et al., 2009) 

A estrutura do pasto determina o grau de facilidade na ingestão de alimento e afeta o 

consumo, por influenciar a massa do bocado, a taxa de bocado, tempo de pastejo (STOBBS, 1973), 

estações alimentares, pelo tempo de permanência na estação alimentar, pelo número de bocados e 

pela duração do bocado na estação alimentar (STUTH, 1991). 

Assim, ao escolher a estação alimentar, o animal permanece nela até que o consumo de 

nutrientes diminua a quantidades inferiores à média pré-experimentada, considerando todo o 

ambiente alimentar (CARVALHO e MORAES, 2005), quando se deslocam em busca de novos 

locais de alimentação para garantir melhor consumo de nutrientes (ROGUET et al., 1998). 

Mudanças na taxa de bocado são vistas como mecanismo compensatório do animal para 

tentar manter uma ingestão de forragem relativamente constante. Esse mecanismo é acionado 

quando a massa de bocado está mudando em função da mudança da estrutura e qualidade do estrato 

pastejável do pasto onde, em pastagens de clima tropical, os colmos e o material morto podem se 

tornar barreiras para apreensão do bocado (SOLLENBERGER e BURNS, 2001). 

O estabelecimento de metas de manejo para cada forrageira, orientadas pela estrutura do 

dossel, com objetivo de potencializar o crescimento do pasto e a sua ingestão é de utilidade para a 

transferência de tecnologias para os sistemas de produção (SILVA e CARVALHO, 2005). 

O tempo de pastejo dos animais varia de 4 a 8 horas, sendo que o animal realiza dois 

períodos de grandes refeições, ao amanhecer e ao entardecer, e períodos curtos, durante o dia e a 

noite (POPPI et al., 1987; BAUMONT et al., 2000). O animal modifica suas atividades diárias em 

função da disponibilidade de forragem, referente ao manejo empregado ao pasto e a qualidade do 

alimento oferecido. Conforme Carvalho et al. (2001), a apreensão de forragem no bocado é 
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um processo que, não raro, pode atingir em torno de 35.000 ações diárias, uma vez que os 

animais frequentemente pastejam ao ritmo de um bocado a cada 1 a 2 segundos. 

O manejo aplicado ao pasto, por sua vez, determina a disposição da forragem no ambiente 

e, por conseguinte, influencia o método de busca e apreensão de forragem no ambiente pastoril, 

com consequências no desempenho dos animais em pastejo. 

Baggio et al., (2009) avaliaram os padrões de deslocamento e captura de forragem por 

novilhos em pastagem de azevém anual e aveia-preta manejada sob diferentes alturas, 10, 20, 30, 

40 cm e observaram que com o aumento das alturas de manejo, os animais reduziram a taxa de 

bocado apresentando correlação negativa com a massa de forragem (r=-0,63; P<0,0001), o que 

indica apreensão de maior quantidade de forragem a cada bocado, reduzindo a taxa de bocado. 

Conforme descrito por Carvalho (1997), a taxa de bocado apresenta-se inversa e 

negativamente relacionada à abundância de pasto. Segundo esse autor, o aumento da quantidade 

de forragem disponível e da massa do bocado determina maior exigência dos processos de 

mastigação e de manipulação da forragem capturada, o que leva ao maior intervalo de bocados. 

Os herbívoros utilizam diversas estratégias para otimizar o consumo nos diferentes estádios 

fenológicos das plantas forrageiras. De acordo com Carvalho e Moraes (2005), o maior 

deslocamento com elevada massa de forragem é permitido pela colheita de bocados com alta 

quantidade de forragem, assim como os animais procuram ser eficientes e não se deslocam se não 

estiverem executando qualquer atividade, portanto, quanto maior o último bolo colhido a ser 

mastigado, maior o tempo para escolha e deslocamento. Baggio et al. (2008) demonstraram que, 

com a diminuição da altura do pasto, aumenta o tempo de pastejo, que varia de 459 a 380 ± 37,1 

minutos, respectivamente, para as alturas de 10 e 40 cm. 

A estrutura do pasto, em última análise, corresponde ao elo entre as respostas obtidas em 

termos de produção da planta forrageira e do desempenho animal (CARVALHO et al, 2007). Os 

animais tendem a concentrar sua atividade de pastejo nas camadas do pasto contendo 

principalmente lâminas foliares (HODGSON, 1990). Essa seletividade propicia que o animal colha 

forragem de maior qualidade do que a pastagem como um todo. Dessa forma, caracterizar a 

estrutura do pasto é fundamental para avançar no conhecimento dos processos que regem a 

interface planta-animal (HODGSON e SILVA, 2002). 

O comportamento ingestivo pode sofrer modificações quando parte da dieta dos animais é 

constituída por suplementos. Níveis elevados de suplementação reduzem o tempo diurno de 

pastejo e aumentam o tempo de alimentação no cocho (BREMM et al., 2008). Para a categoria de 

bezerras de corte para acasalamento com um ano de idade é indispensável um nível alimentar alto 
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e contínuo, o qual poderia ser assegurado através do fornecimento de suplemento (FRIZZO et al. 

2003). 

 

2.5 FLUXOS DE BIOMASSA 

 

O entendimento da ecofisiologia de forragem inclui a determinação dos fluxos de biomassa 

do pasto, pois, de acordo com Pontes et al. (2004), para compreensão dos efeitos de diferentes 

tipos de manejo sobre a dinâmica e evolução do pasto, é fundamental o conhecimento do 

crescimento, do consumo e da senescência da espécie forrageira especialmente em ensaios de 

suplementação animal, para melhorar o entendimento da relação planta‑herbívoro. 

Contudo, interações pasto‑suplemento podem ocorrer, e seu entendimento é importante 

para a exploração mais eficiente dessa prática de manejo. Frente à importância do azevém anual 

nos sistemas produtivos do Rio Grande do Sul, estudos sobre a interface planta-herbívoro através 

da determinação dos fluxos de tecidos foliares são pertinentes. 

Alguns autores (PARSONS et al., 1983 b; MAZZANTI et al., 1994; CARRÈRE et al., 

1997) utilizaram a avaliação dos fluxos de crescimento, consumo e senescência para auxiliar na 

determinação das melhores formas de manejo para o crescimento e utilização da forragem. 

O fluxo de crescimento é regulado pelas condições ambientais, pelas características da 

pastagem, além dos componentes da desfolhação (frequência e intensidade) que afetam a 

fisiologia das plantas e a taxa de produção de novos tecidos (LEMAIRE, 2001). 

A cobertura vegetal pode ser considerada como um sistema de captação de energia solar e 

de transformação desta energia em biomassa vegetal. Na ausência de fatores limitantes (N, água, 

etc.), a produção de forragem é consequência da disponibilidade do meio (temperatura e radiação). 

A radiação representa a oferta do meio, a qual dependerá do índice de área foliar (IAF), ou 

seja, da quantidade de superfícies captadoras. Por ouro lado, a temperatura determina a demanda 

por carbono, uma vez que é o fator que comanda a morfogênese, já que governa a divisão celular 

e a taxa de expansão celular. 

A taxa de consumo de tecidos foliares pelos herbívoros pode ser medida em nível    de 

perfilho individual, usando a técnica de perfilhos marcados (LEMAIRE & AGNUSDEI, 1999; 

CARRÈRE et al., 1997), desde que a frequência das medidas seja ajustada aos  ritmos de 

crescimento e de desfolha, as amostras sejam representativas da população de plantas, a conversão 

das medidas de comprimento e área para peso não sejam demasiadamente afetadas pelos erros 

devido às variações na densidade de plantas (CARRÈRE et al., 1997). 



18 
  

 

A frequência e a intensidade de desfolhação que maximizam a quantidade de          tecidos 

foliares ingeridas pelo animal não são as mesmas que maximizam a produção de tecidos foliares 

necessários para o crescimento das plantas (LEMAIRE, 1999). Dessa  forma, o conhecimento dos 

fluxos de crescimento, consumo e senescência são de fundamental importância para o 

entendimento da dinâmica de populações de plantas submetidas ao pastejo (LEMAIRE & 

CHAPMAN, 1996). 

Cauduro et al. (2007) afirmaram que a determinação dos fluxos de biomassa podem ser 

úteis para que diferentes intensidades ou métodos de pastejo sejam utilizados com objetivos 

específicos tais como: atingir a máxima produção animal por área, ou priorizar a produção de 

forragem para utilização nas épocas críticas de alimento escasso, ou ainda manter maior 

quantidade possível de determinada categorial animal na pastagem entre outras. 

Pontes et al. (2004) avaliaram o azevém manejado com 5 cm de altura e observaram que 

o fluxo de consumo de lâminas foliares foi reduzido devida a dificuldade de apreensão das lâminas 

foliares pelos animais e, na altura de 20 cm, ocorreu menor proporção de lâminas foliares e, 

consequente, limitação ao consumo de lâminas. 

O aumento do fluxo de senescência, ao mesmo tempo eleva a ingestão de forragem e as 

alterações na estrutura da pastagem promovem resultados diferenciados em relação aos fluxos de 

crescimento, senescência e consumo de lâminas foliares. A compreensão da relação entre os fluxos 

proporciona o entendimento dos efeitos de diferentes tipos de manejo sobre a dinâmica de 

crescimento do pasto. 

Da Silva et al. (2011) avaliando fluxos de tecidos foliares em azevém pastejado por 

bezerras de corte recebendo diferentes formas físicas de grão de milho observaram que não foram 

alterados os fluxos de tecidos foliares do azevém, sendo os valores médios (kg de MS de lâminas 

foliares/ha/dia) de 38,06 para fluxo de crescimento, 113,2 para senescência e 22,7 para consumo 

de lâminas foliares. 

O consumo de lâminas foliares foi, em média, de 2,35% do peso corporal. Embora o 

consumo de lâminas não tenha sido alterado pelo uso de suplementos, essa prática proporcionou 

maior taxa de lotação, que foi 27,24% superior. 
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4. ARTIGO : RECRIA DE BEZERRAS EM AZEVÉM RECEBENDO 1 

SUPLEMENTO SOB DIFERENTES FORMAS DE FORNECIMENTO 2 

 3 

RESUMO 4 

 5 

O trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar o consumo de forragem e o desempenho de 6 

bezerras de corte em pastagem de azevém (Lolium multiflorum Lam.), recebendo suplemento 7 

em diferentes formas de fornecimento. Os tratamentos foram: 1) controle sem 8 

suplementação, 2) suplementação diária 1% do peso corporal (PC), 3) suplementação Ad 9 

Libitum no autoconsumo. Nos tratamentos com suplemento foi utilizada uma  ração com 10 

10% de cloreto de sódio para limitar o consumo. O método de pastejo foi contínuo com 11 

número variável de animais. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com 12 

medidas repetidas no tempo, com três tratamentos e quatro repetições de área. O ganho médio 13 

diário e o ganho por área não apresentaram diferença. O consumo de matéria seca do pasto foi 14 

menor para as bezerras que receberam suplemento, independentemente de ser fornecimento 15 

diário ou autolimitante, resultando em 7,8% a menos de ingestão de pasto em comparação às 16 

bezerras exclusivamente em azevém. Conclui-se que a suplementação diária não traz 17 

beneficios para a produção, pensando em incremento de ganho de peso e ganho por área. 18 

Assim, autoconsumo é uma estratégia válida para facilitar a suplementação, com a ressalva 19 

de que  biologicamente a eficiência de conversão possa ser afetada pelo consumo de uma 20 

ração com alto teor de sal. 21 

 22 

Palavras-chave: Autolimitante, Braford, fornecimento diário, Lolium multiflorum Lam., recria, 23 

suplementação 24 

 25 

 26 

 27 

 28 

 29 

 30 

 31 

 32 

 33 
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BREEDING OF CALVES IN RYSLET RECEIVING SUPPLEMENT UNDER 1 

DIFFERENT WAYS OF SUPPLY 2 

 3 

ABSTRACT 4 

 5 

The work was carried out with the objective of evaluating the forage consumption and the 6 

performance of beef heifers in ryegrass (Lolium multiflorum Lam.) pasture, receiving 7 

supplement in different forms of supply. The treatments were: 1) control without 8 

supplementation, 2) daily supplementation 1% of body weight (BW), 3) Ad Libitum 9 

supplementation in self-consumption. In supplement treatments, a ration with 10% sodium 10 

chloride was used to limit consumption. The grazing method was continuous with a variable 11 

number of animals. The experimental design was completely randomized, with measurements 12 

repeated in time, with three treatments and four replications of area. The average daily gain and 13 

the gain per area had no difference. Pasture dry matter intake was lower for calves that received 14 

supplement, regardless of whether it was daily supply or self-limiting, resulting in 7.8% less 15 

pasture intake compared to calves exclusively on ryegrass. It is concluded that daily 16 

supplementation does not bring benefits to production, thinking about increased weight gain 17 

and gain per area. Thus, self-consumption is a valid strategy to facilitate supplementation, with 18 

the exception that biologically the conversion efficiency can be affected by the consumption of 19 

a diet with a high salt content. 20 

Keywords: Self-limiting, Braford, Lolium multiflorum Lam., rearing, supplementation. 21 

 22 

 23 

 24 

 25 

 26 

 27 

 28 

 29 

 30 

 31 

 32 

 33 
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INTRODUÇÃO 1 

O rebanho bovino brasileiro é estimado em aproximadamente 187,55 milhões de 2 

animais (ABIEC,  2021) sendo o Rio Grande do Sul considerado o sétimo estado produtor de 3 

bovinos. Os tipos de pastagens exploradas no estado são basicamente e tradicionalmente as 4 

gramíneas tropicais perenes. Presente no cenário de produção da maioria das propriedades, as 5 

pastagens nativas mantêm a bovinocultura de corte, leite e a ovinocultura. Essa pastagem nativa, 6 

tem algumas particularidades que a diferencia das demais pastagens. 7 

A estacionalidade da produção de forragem determina uma carga animal diferente para 8 

a estação fria e para a estação quente (MOOJEN, 1993). A estação fria cobre 30-40% do ano 9 

enquanto a estação quente cobre 60–70 % do ano. Esta pastagem nativa poderá alimentar no 10 

inverno metade da carga animal que alimentou no verão. Dentre as espécies de estação fria, o 11 

azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) tem seu uso consolidado no estado, permitindo a 12 

obtenção em novilhas, de ganhos médios diários e ganhos por área de 0,766 kg/dia e 440 kg/ha, 13 

respectivamente (PÖTTER et al., 2010). 14 

Em sistemas extensivos, as fêmeas são acasaladas com idade média de 27,8 meses de 15 

idade (ROCHA et al., 2007), produzindo a sua primeira cria aos quatro anos, o que determina 16 

elevado percentual de fêmeas em recria, período que vai da desmama até o acasalamento, 17 

diminuindo a eficiência do sistema de produção. A recria de fêmeas de  corte representa a fase 18 

que pode causar forte efeito na eficiência produtiva do rebanho de corte (PILAU & LOBATO, 19 

2009). 20 

O principal fator de restrição para a demora do início da vida reprodutiva é o baixo nível 21 

nutricional a que esses animais recebem, principalmente no primeiro outono e inverno após o 22 

período de desmama. Uma vez providenciado o manejo e nutrição adequados, a maioria das 23 

bezerras possui potencial para atingir a puberdade e ser acasalada com 12 a 15 meses de idade, 24 

no denominado sistema “um ano” de produção (ROCHA et al., 2003). 25 

Pastagens hibernais, na fase inicial do ciclo de produção, apresentam baixos teores de 26 

matéria seca e animais jovens podem ter o aporte de nutrientes prejudicado por uma limitação 27 

física de ingestão no rúmen. O uso de suplementos, normalmente, visa aumentar  o consumo 28 

total de energia e melhorar o desempenho animal acima daquilo que pode ser produzido 29 

exclusivamente a pasto. A prática de suplementar os animais em pastagens de clima temperado 30 

deve ser fundamentada em preceitos que possibilitem o incremento do consumo de matéria seca 31 

(MS) e que sejam viáveis economicamente, resultando em uma dieta mais equilibrada. 32 
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Com isso, o objetivo desse estudo foi avaliar o consumo de forragem e o consumo de 1 

suplemento em bezerras exclusivamente em azevém ou recebendo suplemento de consumo 2 

autolimitado ou fornecido diariamente e verificar se o fornecimento de suplemento interfere no 3 

desempenho de bezerras, ganho por área e taxa de lotação. 4 

 5 
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 1 

                                                      MATERIAL E MÉTODOS 2 

O experimento foi desenvolvido na área do Departamento de Zootecnia da Universidade 3 

Federal de Santa Maria, localizada na região fisiográfica denominada Depressão Central, com 4 

altitude de 95 m, latitude 29º 43' Sul e longitude 53º 42' Oeste. O clima da região é subtropical 5 

úmido, conforme classificação de Köppen. 6 

A área experimental possui 7,2 ha divididos em nove piquetes, e mais uma área contígua 7 

de 1,5 ha, utilizada para alocar animais reguladores. O experimento se desenvolveu entre maio 8 

e novembro de 2020. Os tratamentos foram constituídos de novilhas de corte em pastagem de 9 

azevém (Lolium multiflorum Lam.) + sal branco, azevém + ração autolimitante, azevém + ração 10 

autolimitante fornecida diariamente (1% do peso corporal), sob pastejo contínuo, com lotação 11 

variável para manter a altura do dossel em aproximadamente 15 centímetros e massa de 12 

forragem inicial preconizada de 1200 kg/MS/ha. Foram utilizadas 27 novilhas da raça Braford 13 

com idade média inicial de 8 meses e peso corporal (PC) de 176,99 kg, P= (0,9583 ± 18,06), 14 

sendo alocadas três novilhas teste em cada unidade experimental. 15 

O suplemento autolimitante apresentou teores de matéria seca (MS) de 88%, matéria 16 

mineral (MM) de 17%, matéria orgânica (MO) de 83%, proteína bruta (PB) de 14%, fibra em 17 

detergente neutro (FDN) de 17%, digestibilidade in situ da matéria orgânica (DISMO) de 75% 18 

e sal (NaCl) com 0,1 g/kg. Os valores de FDN, DISMO e nutrientes digestíveis totais (NDT) 19 

do suplemento permitem caracterizá-los como energético (NRC 1996). 20 

O método de pastejo foi contínuo, com número variável de animais reguladores para 21 

manter a massa de forragem em entre 1100 e 1800 kg MS/ha (ROMAN et al., 2007). A massa 22 

de forragem (MF) foi avaliada a cada 14 dias por meio da técnica de estimativa visual com 23 

dupla amostragem. Na mesma ocasião, foi medida a altura do dossel nos mesmos 20 pontos 24 

utilizados para estimativa da MF. A forragem proveniente dos cortes foi homogeneizada e 25 

dividida em duas sub-amostras, para determinação do teor de MS do pasto e para separação 26 

manual dos componentes estruturais. Após a separação e a secagem dos componentes 27 

estruturais do pasto, foi determinada a participação percentual de lâminas foliares, colmos, 28 

inflorescências, material morto e espécies indesejáveis, calculando a participação de cada 29 

componente na MF. 30 

A taxa de acúmulo diário de forragem (kg MS/ha/dia) foi determinada pela utilização 31 

de três gaiolas de exclusão ao pastejo por unidade experimental, realocadas a cada 28 dias. Os 32 

teores de FDN, NDT, PB e DISMO foram determinados em amostras de forragem coletadas 33 

por simulação de pastejo. As amostras foram levadas à estufa com circulação forçada de ar a 34 
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55°C por 72 horas e depois foram trituradas em moinho tipo Willey para posterior análise 1 

(AOAC, 1997). O teor de matéria seca das amostras foi determinado por secagem em estufa à 2 

105ºC durante 16 horas. O conteúdo de cinzas determinado por combustão a 600°C durante 3 

quatro horas e a matéria orgânica por diferença de massa. Os protocolos seguidos nas análises 4 

laboratoriais foram: método Kjeldahl (método 984.13 AOAC, 1997) para determinação do 5 

nitrogênio total; Senger et al. (2008) para a análise de fibra em detergente neutro; Demarquilly 6 

et al. (1969) para a digestibilidade in situ da matéria seca da forragem e do suplemento; Kunkle 7 

& Bates (1998) para calcular o teor de NDT. 8 

As pesagens dos animais foram realizadas a cada 28 dias, respeitando jejum prévio de 9 

sólidos e líquidos de 12 horas. O ganho médio diário (GMD) foi obtido pela diferença entre 10 

peso final e inicial em cada período experimental e dividido pelo número de dias do período. O 11 

cálculo da taxa de lotação (kg/ha de PC) foi obtido pela equação: [PC médio das bezerras-teste 12 

+ (PC dos animais reguladores x dias de permanência no piquete) /dias do período]. O ganho 13 

de peso por hectare (kg/ha/dia) foi obtido pelo produto da taxa de lotação e ganho médio diário 14 

dos animais teste. 15 

A oferta de forragem (kg MS/100 kg de peso corporal (PC)), expressa em % do PC, foi 16 

determinada pelo somatório do valor médio da taxa de acúmulo de forragem em cada período 17 

experimental com o quociente da MF média pelo número de dias do período. A relação desse 18 

valor com a taxa de lotação média do período constituiu a oferta de forragem (OF). 19 

Para o cálculo de consumo de MS do pasto em % de PC, foi multiplicado o fluxo de 20 

consumo (FCon) médio por 100 e dividido pela taxa de lotação média. O cálculo de fluxos de 21 

consumo (FCon) foi realizado conforme descrito por Carrère et al. (1997), utilizando valores 22 

de comprimento (cm) da porção removida pelos animais das lâminas expandidas (DT1) e em 23 

expansão (DT2) mais a densidade populacional de perfilhos (DPP), além do peso por unidade 24 

de comprimento (g MS/cm) das lâminas foliares, determinadas pela coleta de lâminas foliares 25 

intactas, completamente expandidas e em expansão, a cada período de pastejo.  Essas lâminas, 26 

após serem medidas, foram secas e pesadas para o cálculo do peso por unidade de comprimento 27 

das lâminas foliares completamente expandidas (PLFCE) e em expansão (PLFE). Após, 28 

multiplica-se por dez para obter os fluxos, em kg MS/ha/dia, por intermédio da seguinte 29 

equação: FCon = {[((DT1 x PLFCE) + (DT2 x PLFE)) x DPP] x 10}. 30 

O cálculo para consumo de MS do suplemento e do sal em % do PC foi realizado pela 31 

diferença do suplemento fornecido menos as sobras semanais no cocho. O valor da diferença 32 

foi multiplicado por 100 e dividido pelo peso médio dos animais. Para quantificar o consumo 33 
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de sal nas bezerras do tratamento autolimitante, multiplicava-se o consumo de suplemento pela 1 

porcentagem de sal contido no mesmo, dividido por 100. 2 

Para o cálculo da taxa de substituição e adição do consumo de suplemento sobre o 3 

consumo de forragem (HODGSON, 1990) as fórmulas utilizadas foram: taxa de substituição = 4 

[(consumo de MS de forragem dos animais não suplementados menos o consumo de MS dos 5 

animais suplementados) /consumo de MS do suplemento] x100; taxa de adição = [(consumo 6 

total de MS dos animais suplementados menos o consumo de MS da forragem dos animais não 7 

suplementados) /consumo de MS do suplemento] x100. 8 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com medidas repetidas no 9 

tempo, com dois tratamentos e quatro repetições de área. Utilizou-se um modelo misto com o 10 

efeito fixo de sistemas alimentares, períodos de avaliação do experimento e suas interações e 11 

os efeitos aleatórios do resíduo e de potreiros aninhados nos sistemas alimentares, mediante o 12 

uso do procedimento MIXED do SAS, versão 9.2 (SAS/STAT, SAS Institute Inc., Cary, NC).  13 

Foi realizado um teste de seleção das estruturas de covariância, utilizando-se o critério 14 

de informação bayesiano (BIC), para determinar o modelo que melhor representasse os dados. 15 

Quando observadas diferenças entre os sistemas alimentares e os períodos, as médias foram 16 

comparadas pelo emprego do recurso Least Square Means (ls means). A interação entre 17 

sistemas alimentares e períodos foi desdobrada quando significativa a 5% de probabilidade.  18 

 19 

 20 

 21 

 22 

 23 

 24 

 25 

 26 

 27 

 28 

 29 

 30 

 31 
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                                              RESULTADOS E DISCUSSÃO 1 

Não houve interação (P>0,05) entre tratamentos × períodos de pastejo para as variáveis 2 

relacionadas ao pasto. As variáveis do pasto foram semelhantes entre os tratamentos. As 3 

bezerras, nos diferentes sistemas alimentares, pastejaram em piquetes com médias aproximadas 4 

de massa de forragem (1658 ± 111 kg MS/ha), altura do dossel (18,57 ± 10 cm), taxa de acúmulo 5 

diário (51,0 ± 4,4 kg MS/ha/dia) e teor de matéria seca (19,0 ± 0,1%). Assume-se que todas as 6 

bezerras tiveram a mesma oportunidade de selecionar o pasto dentro de cada tratamento. 7 

Não houve interação (P>0,05) entre tratamentos x períodos de pastejo para as variáveis 8 

fibra em detergente neutro (FDN), proteína bruta (PB), nutrientes digestíveis totais (NDT) e 9 

digestibilidade in situ da matéria orgânica (DISMO). Na forragem colhida por simulação de 10 

pastejo (Tabela I), os teores de FDN, PB e DISMO apresentaram diferença entre tratamentos e 11 

períodos). Os valores de NDT (56,09 ± 0,56%) foram semelhantes entre tratamentos (P>0,05).  12 

Os teores de MS, FDN, PB e NDT caracterizam o pasto como sendo de alta qualidade, 13 

pois conforme Amaral et al. (2011), o azevém, nos diferentes estágios fenológicos é 14 

caracterizado por valores entre 14,2 a 24,4% MS, 37,0 a 61,0% FDN e 13,7 a 23,6% PB.  A 15 

diferença no consumo de MS do pasto pode ser explicada pela relação energia:proteína 16 

(NDT:PB), que é um indicador da quantidade de energia disponível em relação ao 17 

nitrogênio, pois bovinos reduzem o consumo de forragem quando a relação NDT:PB é menor 18 

que 7,0 e quando o NDT proveniente do suplemento é maior que 0,7% do PC (MOORE et al., 19 

1999), o que foi verificado no presente trabalho.  O fornecimento de suplemento autolimitante 20 

tende a aumentar a ingestão de MS total e de FDN por período, consequência do incremento de 21 

ingestão de suplemento, mas não causa restrição de consumo, considerando o baixo valor de 22 

FDN do pasto (Tabela I) (MANOUKIAN et al., 2021). O consumo de FDN deve respeitar 23 

valores próximos de 12,0 g FDN/kg PC, sugerido por Mertens (1992) como ponto máximo 24 

para que não ocorra redução no consumo de pasto.  25 

Não houve interação (P>0,05) entre sistemas alimentares e períodos de avaliação para 26 

as variáveis ganho médio diário; ganho por área; taxa de lotação; consumo de matéria seca do 27 

pasto; consumo de matéria seca do suplemento; consumo de sal; taxa de substituição; taxa de 28 

adição (Tabela II). O consumo de MS do pasto diferiu entre os sistemas alimentares, sendo 29 

maior quando as bezerras permaneceram exclusivamente em azevém e menor e semelhante 30 

quando fornecido suplemento, independente da frequência de suplementação. O consumo de 31 

suplemento apresentou comportamento semelhante a ingestão de pasto. As bezerras que 32 

receberam suplemento autolimitante ou fornecimento diário ingeriram 17,5 % a menos de pasto 33 
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em comparação às bezerras exclusivamente em azevém. Já o consumo de matéria seca do 1 

suplemento foi limitado em 0,95% do PC, equivalente a 2,0 kg/dia.  2 

A variação na ingestão de MS avaliando em um dia, em suplementos autolimitantes, 3 

tendo o sal como limitador, é notável. Com isso, estratégias aprimoradas para gerenciar esta 4 

variação, como limitadores aprimorados ou alimentadores eletrônicos, podem oferecer o 5 

potencial para controlar precisamente a suplementação e melhorar a eficiência (REUTER et al., 6 

2017). 7 

Rovira (2012) avaliando o desempenho de novilhos em azevém consorciado com 8 

leguminosas, verificou ganho adicional de 0,8 kg/dia quando os novilhos receberam 9 

suplemento, independentemente do tipo de fornecimento, diário, autoconsumo restrito ou 10 

autoconsumo ad libitum. Considerando o período de utilização da pastagem, de 112 dias, o 11 

fornecimento de suplemento resultou em uma média nesse período de ganhos de 123,2 kg/ha 12 

de PC, evidenciando a eficiência de utilização do pasto combinado ao suplemento (PÖTTER et 13 

al., 2010). 14 

Mesmo com a redução no consumo de MS do pasto, provocada pelo efeito 15 

substitutivo do consumo de suplemento autolimitante e no fornecimento diário, as 16 

exigências de proteína continuam atendidas, mesmo considerando a ingestão exclusiva da 17 

forragem. Com isso, a ação do suplemento sobre o desempenho das bezerras poderia ser 18 

por meio do aumento da ingestão de MS e de energia, mas não foi o suficiente para 19 

promover incremento no ganho médio diário. 20 

O fornecimento de suplemento, no entanto, promove mudanças na composição do 21 

ganho de peso, resultando um maior escore de condição corporal final (ECCF) para 22 

bezerras que receberam suplemento (3,95±0,04) em comparação às que permaneceram 23 

exclusivamente em azevém, decorrência do maior aporte de energia que receberam.  24 

De acordo com Restle et al. (2000), a suplementação possibilita maiores índices de 25 

desempenhos para animais em pasto, melhora as condições estruturais da pastagem e também 26 

é eficiente na reprodução de matrizes bovinas. O aumento nos níveis de suplemento proporciona 27 

melhoria no estado corporal final aos animais, conferindo maior probabilidade de retorno a 28 

atividade ovulatória e aumento dos demais índices de desempenho.  29 

Os níveis de sal em suplementos variam entre 15 e 45% para limitar o consumo de 30 

suplemento na faixa de 0,6 a 2,0 kg/dia (MANOUKIAN et al., 2021, REUTER et al., 2017, 31 

WILLIANS et al., 2018). Entretanto, nesse estudo o nível de sal do suplemento foi de 10%, 32 

inferior aos estudos supracitados, limitando o consumo de suplemento em 0,95 do PC ou 2,5 33 

kg/dia (Tabela II). A taxa diária de consumo de sal em bovinos é entre 0,05 e 0,15% do PC 34 
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quando o sal é utilizado como limitador de consumo (KUNKLE et al., 2000). A taxa de ingestão 1 

de sal, no tratamento controle, registrada no presente estudo esteve dentro dos parâmetros 2 

indicados (0,08% do PC; Tabela II). 3 

Os custos com suplementação representam o maior gasto na produção de bovinos de 4 

corte, chegando a 70 a 80% dos custos diretos totais com grande impacto sobre a rentabilidade 5 

da criação de ruminantes (ALLAN, 2005). Assim, quanto mais aumentarmos a eficiência no 6 

manejo alimentar dos animais, aumenta o potencial de gerar um grande impacto econômico nos 7 

sistemas de produção. 8 

A taxa de substituição dos tratamentos autolimitante e fornecimento diário encontra-se 9 

um pouco abaixo dos valores esperado para as forrageiras de clima temperado, 0,48 de taxa de 10 

substituição e 52,4 de taxa de adição, mostrando os efeitos combinados, mas não suficientes 11 

para promoverem mudança no desempenho individual ou por área. Essa resposta ocorreu, 12 

provavelmente, pelo elevada qualidade e disponibilidade da forragem disponível. Em 13 

forrageiras de clima temperado é esperado de 0,5 a 1,0 kg de pasto substituído por kg de 14 

suplemento ingerido (FRENCH et al., 2001).  15 

Prohmann et al. (2013), quando avaliaram a taxa de lotação em bezerros de corte em 16 

azevém e aveia, observaram que nas áreas em que foram mantidos os animais suplementados 17 

permitiu um aumento de 27,6% no número de unidades animais (UA) UA/ha. 18 

Deste modo, para explicar a resposta dos animais em pastejo à suplementação, muitas 19 

variáveis devem ser analisadas e preconizadas, pois esses efeitos podem variar conforme as 20 

características da forragem, do suplemento utilizado e dos efeitos associativos que podem 21 

ocorrer entre os mesmos. 22 

 23 
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 30 

 31 

 32 

 33 

 34 
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                                                                 CONCLUSÃO 1 

Bezerras que recebem suplemento em pastagem hibernal reduziram o consumo de 2 

pasto em comparação às exclusivamente a pasto. 3 

A tecnologia de autoconsumo requer supervisão técnica contínua para controlar o 4 

nível de consumo de ração e os efeitos negativos que um excesso de sal pode ter na 5 

eficiência de conversão e saúde dos animais. 6 

O uso de suplemento energético autolimitante permite o uso de estratégias para otimizar 7 

atividades dentro das propriedades principalmente em relação ao tempo de mão-de-obra, 8 

pensando nos sistemas de suplementação diária, sem prejudicar o desempenho das bezerras, 9 

além de possibilitar efeitos combinados de adição e substituição do pasto como promover a 10 

ingestão de todos os nutrientes necessários e dentro dos padrões recomendados.  11 

 12 
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Tabela 1: Composição química do pasto proveniente da simulação de pastejo do azevém, 1 

utilizado por bezerras de corte recebendo suplementação em diferentes formas de fornecimento 2 

PB= Proteína bruta; FDN = Fibra em Detergente Neutro; DISMS= Digestibilidade da matéria 3 

seca NDT= Nutrientes digestíveis totais; *P = probabilidade por tratamentos; **P = 4 

probabilidade para períodos; 5 

 6 

 7 

Tabela 2: Valores médios dos parâmetros de desempenho, estimativas de consumo, taxa de 8 

substituição e taxa de adição nos diferentes sistemas alimentares 9 

Letras diferentes na linha, diferem estatisticamente (P<0,05) 10 

GMD = Ganho médio diário; GA = Ganho por área; TL= Taxa de lotação; CMSpas= Consumo 11 

de matéria seca do pasto; CMSsup= Consumo de matéria seca do suplemento; CS= Consumo 12 

de sal; TS = Taxa de substituição; TA= Taxa de adição; *Probabilidade. 13 

 14 

 15 

 16 

Variáveis Sistemas alimentares P* P** 

 Controle Autolimitante Diário   

PB, % 25,7±2,6b 27,6±1,9a 22,1±4,9c <0,0001 <0,0001 

FDN, % 34,7±0,2 ab 34,01±0,22b 35,29±0,2a 0,0025 <0,0001 

DISMS, % 71,4±1,2a 73,9±1,2a 66,02±1,2b 0,0038 <0,0001 

NDT, % 59,2±0,5 55,1±1,8 56,2±3,41 0,4758 0,0041 

Variáveis Sistemas alimentares P* 

 Controle Autolimitante Diário  

GMD, kg/dia 1,0±0,06 1,1±0,06 1,1±0,06 0,9491 

GA, kg/ha/dia 4,7 ±0,5 5,6 ±0,6 5,3±0,4 0,3999 

TL, kg/há 1023,6±79,8 1186±79,85 1119,2±79,8 0,1953 

CMSpas, % de PC 2,8±0,2a 2,4 ±0,2b 2,3±0,2b 0,0005 

CMSsup, % de PC 0,08 ±0,05b 0,95 ±0,05a 0,94±0,05a <0,0001 

TS, kg - 
0,48                                                               

52,4 
- 

TA, % -  - 
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ANEXO 1 - Normas para a publicação de artigos científicos na Revista Ciência Rural 1 
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